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B E S T E I R O L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O besteirol é a tendência cultural popular (pop), surgida na década de 1980, 

na música, literatura e no teatro, caracterizada pela forma e o conteúdo escrachados de humor crí-

tico, social e político, exaltando o absurdo, o ridículo, o grotesco e a troça, sem compromisso com 

teses, nem sempre cosmoética e nem evolutiva para as consciências. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo besteira deriva de besta e este do idioma Latim, bestia, “besta 
feroz; animal; fera”. Surgiu no Século XX. O sufixo ol procede do mesmo idioma Latim, olus, 
indicando diminutivo, e no idioma Português, assumindo também forma hipocorística. A palavra 

besteirol apareceu igualmente no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Besteirada; Besteirismo; Besteirologia; Bestialogia. 02.  Culturol. 
03.  Curtura. 04.  Deboche teatral. 05.  Escracho social.  06.  Anfiguri; antinotícia. 07.  Factoide.  

08.  Asnaria; asneirada; baboseira; baixaria explícita; despropósito; disparate. 09.  Estilo icono-

clasta. 10.  Farsa; paródia. 

Arcaismologia. No cinema, há o antecessor do besteirol, podendo ser tomado à conta de  

arcaísmo: chanchada. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo besteira: 

bestaria; bestarrão; bestarraz; bestearia; besteirada; besteirinha; Besteirismo; besteiro; bestei-
rol; Besteirologia; besteria. 

Neologia. As duas expressões compostas besteirol direto e besteirol indireto são neolo-

gismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Heterocrítica social séria.  2.  Drama.  3.  Estilo construtivo. 4.  Fato 

social esclarecedor. 5.  Discurso inteligente. 6.  Riso sadio. 

Estrangeirismologia: a Schadenfreude; o nonsense. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas das consciências. 
Citaciologia. Eis a frase do Antigo Testamento bem adequada quanto ao besteirol: – 

Stultorum infinitus est numerus. Outro pensamento mais recente de Moliére (1622–1673) sobre  

o besteirol, em relação ao escritor ou autor, sempre o principal responsável pelo texto escrachado: 

– “Escrever é como prostituição. Primeiro você dá por amor, depois você dá para alguns poucos 

amigos, e finalmente você dá por dinheiro”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da despriorização evolutiva; os estultopensenes;  

a estultopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os entropopensenes; a entropopen-

senidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; 

os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; 

a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os poluciopensenes; a poluciopense-

nidade; os ludopensenes; a ludopensenidade; os sexopensenes; a sexopensenidade. 

 
Fatologia: o besteirol; o significado mórbido da própria palavra; as besteiras; as tolices; 

o tolicionário; o escracho; o humor negro; a satisfação malévola; os termos chulos; os palavrões; 

a escatologia; as apologias anticosmoéticas; as temáticas recorrentes; o mais do mesmo; o predo-

mínio da subcerebralidade; a cultura inútil; o anacronismo; o antidiscernimento; o bolsão jurássi-

co; a farsa; a imaturidade humana; a ironia; a paródia; o sarcasmo; as atividades improdutivas pa-

ra passar o tempo; a preguiça mental; a inutilização dos atributos mentaissomáticos; a vida intrafí-

sica levada na brincadeira; a ausência das prioridades evolutivas da conscin lúcida. 
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Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as repre-

sentações da Baratrosfera; os incentivos dos assediadores extrafísicos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico subcerebralidade-autassedialidade. 
Principiologia: o princípio antifraterno de perder o amigo e não perder a piada; o prin-

cípio inteligente do “se algo não presta, não adianta fazer maquilagem”. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: a técnica da verbação pessoal. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 
Efeitologia: o efeito mais permanente dos textos escritos. 
Ciclologia: o ciclo das omissões deficitárias. 
Enumerologia: o teatro social; a comédia antiga; o pano de fundo; a concha acústica;  

o fundo musical; o jogo de cena; a dramatis personae. 
Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 
Interaciologia: a interação autor-leitor. 
Crescendologia: o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva (IE). 
Trinomiologia: o trinômio sexo-dinheiro-poder. 
Antagonismologia: o antagonismo irreverência / sarcasmo; o antagonismo humor men-

talsomático / humor psicossomático; o antagonismo neofilia / neofobia. A manifestação humana 

lateral ou adventícia ao besteirol, dentro da Comunicologia, é o bibliotismo, ou seja: as publica-

ções água com açúcar, noveletas nada acrescentadoras à cognição mentalsomática das leitoras. 
Paradoxologia: o paradoxo do verdadeiro bom humor não ser necessariamente expres-

so em gargalhadas. 
Politicologia: a democracia direta. 
Legislogia: a lei do menor esforço intelectual. 
Filiologia: a pornofilia. 
Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão cons-

ciencial. 
Mitologia: o mito aristocrático de satisfazer ao povo por meio do “pão e circo”. 
Holotecologia: a cognoteca; a comunicoteca; a imagisticoteca; a pedagogoteca. 
Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Perdologia; a Inutilogia; a Mentalsomatologia; 

a Enganologia; a Desviologia; a Besteirologia; a Parapatologia; a Cosmoeticologia; a Recexo-

logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin desbocada; a conscin escrachada. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 
Hominologia: o Homo bestialis; o Homo stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens vul-

garis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens pathopense-
nicus; o Homo sapiens perdularius; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: besteirol direto = o escracho dos profissionais do palco no teatro; bestei-

rol indireto = o escracho dos amadores no palco da vida diária. 

 
Culturologia: a cultura do besteirol; a cultura da irreflexão; a cultura dos idiotismos 

culturais; a cultura do capitalismo selvagem; a Multiculturologia da Inutilogia. 
Analogologia. O besteirol é movimento artístico similar ao bruitisme, ou seja: à noção 

futurista de todo barulho constituir Arte (paupérrima). 

Confor. O mal do besteirol diz respeito à forma da Arte e, neste caso, não oferece nem  

o mínimo de conteúdo construtivo. A maioria dos factoides, por exemplo, é notícia “construída” 
com o objetivo de conseguir a entrada pessoal do autor ou autora na grande mídia. 

Teatrologia. No universo da Comunicologia, o besteirol é demonstração de apelo primá-

rio expondo a triste decadência do Teatro, pois não é exatamente o mesmo da farsa ou paródia, 

fugindo completamente aos padrões clássicos da comunicação educada e fraterna. 

Imaturologia. As imaturidades ou inexperiências quanto às conscins de modo geral são 

fenômenos generalizados devido à gradualidade da evolução das consciências. Dentre as atitudes 

menos difíceis de se tomar quanto ao mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento, é apontar 

imaturidades, notadamente dos outros. Tal realidade, no entanto, não pode racionalmente ser en-

fatizada acima de todas as outras, ou em detrimento dos valores essenciais do ser humano. 

Vida. Por outro lado, não viemos à vida intrafísica para fundamentar as manifestações 

pensênicas a partir do escracho ou da ironia. Há muita confusão nas cabeças das pessoas vulgares 

sobre a qualificação do humorismo. 

Omissiologia. Pela Cosmoeticologia, o aspecto mais sutil da interprisão grupocármica  

é a tolerância leviana significando omissão deficitária ante a consecução da proéxis. Tal pensa-

mento cabe muito bem em relação ao besteirol. 

Heterocriticologia. No âmbito da Intrafisicologia, o besteirol é tão somente o modismo 
ou a mania passageira incapaz de perdurar em função da superficialidade e impermanência ínsita 

dos objetivos propostos. Contudo, a heterocrítica cosmoética, em si, sempre existirá. 

Escapismologia. Sob a perspectiva da Mentalsomatologia, a tendência cultural expressa 

no besteirol é evidente forma de escapismo, pois a heterocrítica torna-se anticosmoética, eviden-

ciando a indigência cultural dos promotores da cultura e respectivos seguidores e clientes. 

 

Taxologia. Na pesquisa da Para-Historiologia, o besteirol sempre existiu em determina-

das áreas humanas, linhas de conhecimento ou contextos sociais, por exemplo, estas 4, dispostas 

na ordem alfabética: 

1.  Diálogos. A ânsia pelo impacto da comunicação: os diálogos na Teatrologia. 

2.  Gíria. O emprego abusivo da gíria na linguagem científica: a inadequação técnica. 

3.  Infância. Brincadeiras de crianças: a infantilidade. 

4.  Propaganda. Certas peças da publicidade moderna: a propaganda comercial. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o besteirol, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
02.  Basbaquice:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

COM  AUTODISCERNIMENTO  TEÁTICO,  IMPORTA,  ANTES 
DE  TUDO,  ENFATIZAR  OS  TRAFORES  E  NÃO  OS  MEGA-
TRAFARES  DAS  PESSOAS,  A  FIM  DE  PODERMOS  VIVER 
EM  HARMONIA  DE  MODO  CONSTRUTIVO  E  EVOLUTIVO. 

 
Questionologia. Qual posicionamento tem você, leitor ou leitora, quanto ao besteirol? 

Você se orienta pelas diretrizes do mentalsoma ou pelos desejos do psicossoma? 
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